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Sempre houve a haverá sempre animosidade ci-
vilizada entre entrevistados e entrevistadores, ´prin-
cipalmente no momento igual ao que estamos viven-
ciando, eleições em níveis estadual e nacional.

Jornalista que vai entrevistar alguém, principal-
mente se o entrevistado está ocupando cargo públi-
co de destaque e que não faz questionamentos incô-
modos, não está cumprindo o seu papel perfeito de 
entrevistador e termina por fazer, simplesmente, as-
sessoria de imprensa. É assim e assim será como re-
gra no jornalismo

Quando do primeiro debate entre os presidenciá-
veis, promovido pela Band TV, o presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro perdeu a oportunidade de se redimir 

de grosserias praticadas contra desafetos e em vez de 
mostrar equilíbrio e irreverência ao questionamento 
feito pela jornalista do jornal Folha de São Paulo, foi 
grosseiro e deselegante com julgamento precipitado 
e incorreto da conduta da jornalista Vera Magalhães.

À jornalista cabia, sim, fazer pergunta incômoda 
ao candidato Bolsonaro que ali estava para partici-
par de um debate, sujeito a ter que responder ou não 
qualquer pergunta que lhe fosse feita. Só não lhe ca-
bia detratar quem fosse, entrevistador ou entrevista-
dora. O fato repercutiu muito negativamente contra 
Bolsonaro.

Dias depois, em outro debate, em outro cenário, 
agora no interior da TV Cultura, em São Paulo, a mes-

ma jornalista Vera Magalhães voltou a ser admoesta-
da, hostilizada, agredida verbalmente, agora pelo de-
putado estadual Douglas Garcia, do Republicanos, 
que também demonstrou desequilíbrio comporta-
mental e daí passou a ser alvo de oito representações 
por quebra de decoro parlamentar.

Não bastassem as ações contra o desequilibrado 
deputado paulista, entra em cena o impertinente mi-
nistro Alexandre de Morais, que mesmo depois de 
mandar investigar e bloquear contas bancárias de em-
presários sem qualquer investigação ou razão mais 
plausível, procurou dar “pitaco” ao acontecimento 
envolvendo o deputado Douglas Garcia e a jornalista 
Vera Magalhães, na esfera estadual de São Paulo, pe-

dindo a interferência do Ministério Público paulista,  
tendo o fato ecoado nos noticiários, como se mostras-
sem a intromissão de um membro do Superior Tribu-
nal Federal (STF), em causas paroquianas.

Ora, falam, comentam e ridicularizam, com ra-
zão, os exageros e descontroles verborrágicos do pre-
sidente Bolsonaro, mas deveriam também atentar pa-
ra as intromissões de quem preside o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e é membro do Superior Tribunal 
Federal (STF). Que país é esse!!! 

Artigo BOLSONARO, VERA MAGALHÃES E O MINISTRO MORAIS. QUE PAÍS É ESSE!!!
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Jornalista - Diretor Executivo do Diário do RN

O deputado estadual Jacó Jáco-
me (PSD) é acusado pelo Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) de improbidade admi-
nistrativa e enriquecimento ilícito, 
conforme decisão da Promotoria 
de Defesa do Patrimônio Público 
de Natal, assinada nesta sexta-feira 
(16) pela promotora de justiça Ke-
iviany Sena. Ele, juntamente com 
mais três pessoas, tem um prazo 
de cinco dias úteis para apresen-
tação de declaração patrimonial 
de bens e o MPRN pede suas con-
denações pelo artigo 12, inciso I da 
Lei nº 8.426/92 e ressarcimento ao 
erário público.

Conforme o MPRN, o depu-
tado Jacó Jácome, candidato à re-
eleição na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (ALRN), 
é acusado de ter desviado apro-
ximadamente R$ 285 mil em re-
cursos públicos durante o perí-

odo investigado, de janeiro de 
2017 a dezembro de 2018. Os des-
vios teriam sido realizados por 
meio de notas, recibos e contra-
tos simulando a prestação de ser-
viços nunca realizados apresen-
tadas na prestação de contas do 
gabinete do parlamentar por Isac 
Eder Lima de Aquino e José Ed-
narto Rêgo Júnior, que atingiram 
o mesmo valor.

“Os demandados convergiram 
esforços, durante anos, no propósi-
to de desviar recursos públicos da 
ALRN, decorrente da verba de ga-
binete parlamentar de cunho inde-
nizatório. O esquema criminoso 
envolveu a captação de empresas 
para a emissão de notas fi scais ini-
dôneas para simular a prestação de 
um serviço a aquisição de um bem 
inexistente, aliado à prática de ato 
administrativo e o recebimento, 
pelo parlamentar, do valor respec-
tivo creditado pela ALRN. O dolo 
de criar toda essa engrenagem pa-
ra enriquecer ilicitamente e de cau-

sar prejuízo ao erário estadual é 
evidente”, afi rmou o MPRN.

O inquérito foi instaurado para 

investigar supostos atos de impro-
bidade administrativa por parte 
do deputado Jacó Jácome, de ver-

bas do erário público e outros des-
vios em proveito próprios, após 
denúncia anônima sobre o gas-

to excessivo do parlamentar com 
combustível, com um custo médio 
de R$ 3,4 mil mensais, pagos com 
recursos públicos. Durante as in-
vestigações, a Promotoria de Defe-
sa do Patrimônio Público desven-
dou “um esquema estruturado de 
desvios de recursos públicos que 
somou R$ 130.738,00 ao longo de 
2017 e R$ 85,5 mil em 2018, totali-
zando o montante de R$ 216,2 mil 
nos dois anos analisados”.

A Promotoria de Defesa do Pa-
trimônio Público do Natal, fun-
damentada nos artigos 129 (in-
ciso III) e 37 (parágrafos 4º e 5º) 
da Constituição Federal, na Lei 
8.429/92 e o inquérito civil público 
04.23.2337.0000145/2018-51, pro-
pôs Ação Civil Pública por impro-
bidade administrativa contra o de-
putado estadual Jacó Jácome, além 
de Isac Eder Lima de Aquino, Fá-
bio Pereira das Chagas e o empre-
sário José Ednarto Rêgo Júnior, 
além das empresas R & R Soluções 
Contábeis e J.E. do Rêgo Júnior.

Baseados e informações publi-
cadas pelo Diário do RN, candida-
tos a cargos eletivo nas próximas 
eleições estão explorando o fato 
de que a educação estadual tenha 
sido penalizada e passado a amar-
gar uma colocação de destaque 
negativamente, em nível nacional.

Conhecido como crítico áci-
do da gestão da professora Fáti-
ma Bezerra, o deputado estadu-
al Tomba Farias (PSDB) valendo-

-se de manifestação pública reali-
zada juntamente com lideranças 
municipais, disse em Passa e Fi-
ca que “apesar de se dizer profes-
sora, Fátima Bezerra envergonha 
o Rio grande do Norte perante o 
Brasil, diante do índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(IDEB), que apontou o estado do 
RN como o pior Ensino Médio Pú-
blico do País”.

Na mesma manifestação, o 

deputado Tomba Farias voltou 
a tecer críticas contra a gestora 
estadual e foi conclusivo ao di-
zer que “O que esse governo que 
está aí faz muito bem é tomar as 
motos de trabalhadores rurais. 
Fátima se diz professora, mas 
nossa educação é a pior do Bra-
sil, como mostram os dados do 
IDEB. Isso é uma vergonha pa-
ra o Rio Grande do Norte, assim 
como também envergonha suas 

estradas que parece um ‘campo 
minado’ para matar quem nelas 
transitam”.

O deputado Tomba Farias, 
que também foi alvo de críticas do 
Diário do RN com consumo exa-
gerado das verbas de gabinetes, é 
considerado uma das maiores li-
deranças políticas da região Trairi 
e apoia os candidatos Rogério Ma-
rinho para o Senado e Fábio Dan-
tas para o Governo do Estado.

Jacó Jácome é denunciado por desvio 
de quase R$ 300 mil em combustível
Parlamentar é acusado pelo MPRN, de montar “esquema estruturado de desvio de recursos públicos na ALRN”

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Segundo MP, Jacó Jácome montou “esquema criminoso que  envolveu captação de empresas para emissão de notas”

Deputado Tomba: “Isso é uma vergonha para o Rio Grande do Norte”

DEPUTADO TOMBA SOLTA O VERBO:

“Fátima se diz professora, mas 
nossa educação é a pior do Brasil”
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PESQUISA
Na noite de hoje, Felinto Filho comanda o Repórter 

98 e divulga nova pesquisa DataVero de intenção de 
voto para o pleito de outubro. Evolução dos números 
de governador e senador, infl uência do horário eleito-
ral, força dos prefeitos, convicção do voto. Pesquisa fei-
ta após o 7 de setembro e a vinda de Bolsonaro ao RN.

PESQUISA II
A pesquisa DataVero traz também um formato 

diferente em relação aos números. O percentual virá 
acompanhado do que poderá ser transformado em 
número de votos. Será feito o cálculo do representa o 
percentual em votos. A edição de amanhã do Diário 
do RN, traz a pesquisa DataVero/98 FM completa.

FORTE
Muito forte a denúncia de ex-funcionários da Ur-

bana contra o ato de Carlos Eduardo como prefeito de 
Natal. A primeira portaria, o primeiro ato como prefei-
to foi demitir mais de 200 pessoas sem dó nem pieda-
de. O ato diz muito sobre ele.

ADVOGADO
O jornalista Eugênio Bezerra é o mais novo advo-

gado na praça. Eugênio passou no Exame de Ordem 

da OAB e aguarda só receber a carteira de advogado 
para atuar. Parabéns e sucesso!

BRONCA
A operação da PF em São Gonçalo ainda vai render 

bastante. Afi nal, o secretário de Saúde supostamente 
envolvido foi mantido pelo prefeito Eraldo Paiva. E os 
contratos também. 

EDUCAÇÃO
A secretaria de Educação do governo do Estado jo-

gou um troféu nada agradável no colo da governadora 
Fátima Bezerra. A lanterna no IDEB, apesar das justi-
fi cativas, não convence. Se havia outra alternativa, de-
veria ter sido buscada. 

DÚZIA
A partir de agora, resta apenas uma dúzia de dias 

para o dia da eleição. Fátima luta para vencer no pri-
meiro turno; a oposição esperneia e a luta maior fi ca 
pela vaga de senador. Ganha quem errar menos.

SANTINHOS
A deputada estadual Cristiane Dantas, pagou 

R$ 60 mil por 3 milhões de santinhos para distribuir 
na campanha. �������������������������
���������	���������������������	����������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Rey Charles, eu não sou coveiro. 
Quando terminar o velório, 
apareça na Embaixada que 

vou fazer um comício com a 
brasileirada

Servidores da Urbana morrem após
ser demitidos por Carlos Eduardo
Relato foi feito por outros servidores demitidos. Foram 242 chefes de famílias postos na rua sem direito à indenização

O primeiro ato do então pre-
feito Carlos Eduardo Alves 
(PDT), quando assumiu a Prefei-
tura de Natal em janeiro de 2017, 
foi demitir 242 servidores que in-
tegravam o quadro de funcioná-
rios da empresa há mais de 30 
anos. Os demitidos afi rmam que 
foram pegos de surpresa pela de-
cisão do pedetista, alguns sem a 
mínima estruturação fi nanceira 
para dar continuidade ao susten-
to das suas famílias. “Foi um ato 
totalmente arbitrário, criminoso 
e irresponsável. Alguns morre-
ram pouco depois de tristeza, ou-
tros caíram em depressão profun-
da, uns não conseguiram se recu-
perar fi nanceiramente e ainda ho-
je têm difi culdades para susten-
tar suas famílias”, afi rmou o pre-
sidente da Associação de Apo-
sentados e Pensionistas da Urba-
na, Walter Medeiros, em entrevis-
ta exclusiva ao Diário do RN, nes-
ta segunda-feira (19).

“Foram 242 famílias que so-
freram essa barbárie, alguns não 
suportaram o forte golpe e fale-
ceram pouco depois, como caso 

de Isaías e Miguel, colegas mui-
to queridos e que não aguenta-
ram todas as mazelas que suas 
famílias sofreram depois da de-
missão em massa de 2017, fi can-
do sem sustento fi nanceiro e so-
frem até hoje, porque eles eram 
chefes, arrimos de família. É uma 
situação muito triste e revoltante, 
não tiveram a mínima responsa-
bilidade, cuidado e preocupação 
com o que aconteceria com essas 
pessoas e suas famílias”, desaba-
fou Walter.

Ele citou os casos de Isaías e 
Miguel, ex-funcionários da Ur-
bana que faleceram pouco tem-
po depois da demissão em mas-
sa, vitimados por problemas de 
saúde que se agravaram após o 
ato do então prefeito de Natal e 
atual candidato ao Senado Fede-
ral, Carlos Eduardo Alves (PDT). 
E relembra que as famílias das ví-
timas sofrem até hoje com os da-
nos causados, como ele próprio, 
que revelou viver um “ciclo infer-
nal” de empréstimos e renovação 
de empréstimos, para conseguir 
pagar suas contas básicas de casa, 
como água, energia elétrica e até 
mesmo sua alimentação.

“É um pesadelo que não tem 

fi m, sobrevivo de fazer e renovar 
empréstimos, um atrás do outro, 
porque não tenho nenhuma fon-
te de sustento. Eu recebo, mensal-
mente, R$ 1,6 mil, que só consigo 
pagar o plano de saúde, que não 
posso fi car sem porque tenho 64 
anos e preciso cuidar o mínimo 
da minha saúde e o restante, pa-
ra arcar com aluguel. Fico sem di-
nheiro para comer e para pagar 
contas básicas. Preciso recorrer a 
empréstimos, não tem jeito”, afi r-
mou.

Walter afi rmou que no dia ci-
tado, “quando cheguei para tra-
balhar, fui comunicado que esta-
va demitido. Minha vida fi nan-
ceira entrou em um ciclo sem fi m 
de empréstimos e renovação de 
empréstimos, com cartões de cré-
dito cancelados, bancos e institui-
ções fi nanceiras ligando 24h por 
dia para cobranças e falta de re-
cursos para pagamento de contas 
simples, como alimentação, água 
e energia elétrica”, exemplifi cou o 
ex-chefe do Setor de Fiscalização 
da autarquia, presidente da Co-
missão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) e gestor de con-
tratos, que estava na Urbana des-
de abril de 1982.

Kerginaldo Freire hoje sustenta 
sua família graças aos trabalhos es-
porádicos que consegue como pin-
tor, mas até o dia 31 de dezembro 
de 2016, era fi scal de balança no an-
tigo Lixão de Cidade Nova (atual 
Aterro Sanitário de Natal), função 
que exercia há quase 30 anos e que 
lhe dava uma renda fi xa em torno 
de R$ 3 mil, na época. “Foram es-
ses bicos e a ajuda de familiares e 
amigos que eu e minha família, in-
cluindo minha fi lha de cinco anos, 
na época, conseguimos nos manter 
com um mínimo de dignidade”, 

afi rmou.
Ele relatou que Carlos Eduar-

do não teve a menor consideração 
com nenhuma das 242 pessoas de-
mitidas e suas famílias, muitas sus-
tentadas unicamente com o dinhei-
ro que elas recebiam na Urbana. E 
classifi cou o ato administrativo do 
então prefeito como algo “abomi-
nável, desumano, bárbaro”, por-
que, segundo ele, destruiu muitas 
famílias de uma hora para a outra, 
já que muitas sobreviviam exclusi-
vamente com o dinheiro que os de-
mitidos recebiam do seu vínculo 

de trabalho na Urbana.
“Não entrei na justiça porque 

acreditei, como a maioria, que o 
prefeito iria pagar os nossos direi-
tos, o que não aconteceu até agora. 
Hoje, sobrevivo de bicos como pin-
tor no meu bairro. Na época, alega-
ram que a Urbana passava por di-
fi culdades fi nanceiras, mas não é 
verdade porque o menor salário 
hoje pago lá dentro é R$ 16 mil, mas 
sabemos que tem gente que recebe 
mais de R$ 30 mil”, desabafou.

Ato de Carlos: “abominável, desumano, bárbaro”
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Carlos Eduardo tem como marca de primeiro ato do mandato, a demissão de mais de 240 pessoas

Servidores foram chamados para tratar de “assuntos de interesse particular”. Todos foram demitidos Continua na Página 4
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CASAL CAMALEÃO
O Rio Grande do Norte deve ser o maior exportador de personalidades políti-

cas. Em sua maioria, essas fi guras usam multifaces e cores. Essas são algumas carac-
terísticas dos camaleões potiguares. O mais conhecido, dentre todos, está o casal Di-
ckson. Albert, que já foi vaiado no palanque de Bolsonaro, por vezes aparece com 
a governadora Fátima Bezerra que, por tabela, apoia Lula. Sua esposa, Carla Dick-
son, até então bolsonarista, está no União Brasil de Luciano Bivar e José Agripino, 
dois opositores de Jair Bolsonaro. Para completar o fi gurino de máscaras, a candi-
data incorporou mais uma: recepcionou, acompanhou e enalteceu a presidenciável 
Soraya, outra opositora de Bolsonaro. Diante do arco-íris do casal, o verde e amare-
lo está cada vez mais distante.

ADEUS LADY DI
A saudosa princesa da 

Inglaterra, Lady Diana, te-
ve sua memória ofuscada, 
durante o velório da Rainha 
Elizabeth II. Isso porque 
uma estonteante, vistosa, 
deslumbrante, carismáti-
ca e simpática primeira-da-
ma, tomou conta dos holo-
fotes britânicos. Me descul-
pe a Lady Di, mas eu prefi -
ro a Lady Bolsonaro.

O CUSCUZ DA BRISA
Depois de um material gráfi co produzido pela 

militância da direita do RN, a vereadora Brisa en-
trou com uma representação no MPE para investi-
gar um meme. Isso mesmo, um meme da internet. 
A arte faz menção à grave acusação que o ex-pre-
sidiário apoiado por ela fez aos apoiadores de Bol-
sonaro, no dia 7 de setembro. Lula chamou os pa-
triotas de membros da Ku Klux Klan, grupo supre-
macista racial. Com o português a la Paulo Freire, 
o petista pronunciou “Cuscuz Clan”. O meme vi-
ralizou, mas a Brisa passou pano para o seu líder. 
Vereadora, o cuscuz faz bem; O Lula que faz mal.

LULA PODE TUDO
Não é de hoje que a militância petista encobre 

e faz vista grossa perante as infâmias do seu líder 
maior. Ser homofóbico e xenofóbico com Pelotas/
RS, pode. Usar a sexualidade e citar a genitália da 
governadora Fátima Bezerra, também pode. Cha-
mar famílias e manifestantes pacífi cos de racistas, 
Lula pode. Ser criminoso e querer voltar à cena do 
crime, ele quer. Mas, querer não é poder.

Outra “vítima” da demissão 
em massa promovida pelo ex-
-prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves, na Urbana em 2017, 
foi a jornalista e colunista social 
Liege Barbalho, que relatou o so-
frimento e angústia que sofreu e 
que ela considera ilegal e humi-
lhante. “Ele não pensou no que 
fez, nas consequências de seus 
atos para todos os chefes de fa-
mílias que ele atingiu de uma 
vez só. Muitos não conseguiram 
prover o sustento de suas famí-
lias. Não pagou nenhuma inde-
nização até hoje, nem para os que 
fi zeram acordo, nem os que acio-
naram a Justiça contra essa arbi-
trariedade”, disse.

E desabafou: “Foi uma coi-
sa desumana o que Carlos Edu-
ardo fez. Mães e pais de família 
que trabalharam a vida inteira e 
foram descartados como lixo, hu-
milhados, assediados moralmen-
te com essa situação toda. Teve 
gente demitida que não suportou 
o baque, faleceu de tristeza, de-
pressão, problemas do coração, 
uma situação triste demais. Mi-

nha vida mudou da água para o 
vinho. Minha vida fi nanceira so-
freu uma queda drástica. A sorte 
é que sempre fui muito organiza-
da, mas, ainda assim, para quem 
tinha a vida estruturada como eu, 
sofreu, imagine quem não tinha, 
os danos que sofreu na condição 

fi nanceira de sua família, seu sus-
tento, sua dignidade”.

Ela contou que, na época, es-
tava construindo sua residência, 
que planejou por muitos anos, 
com o esposo e seus fi lhos. Para 
isso, pagava os custos das obras 
todo à vista, ansiando que o imó-

vel fi casse pronto logo, até o mo-
mento em que foi demitida e, 
diante da queda brusca de ren-
dimentos fi xos, teve que suspen-
der a construção. Relembrou o ca-
so de um conhecido que tinha um 
fi lho com Autismo, mas que fale-
ceu há cerca de quatro anos, dei-
xando o fi lho desamparado e sua 
situação fi nanceira, que após um 
período “triste”, conseguiu me-
lhorar após retornar ao mercado 
de trabalho.

“Ganhava muito bem, traba-
lhava na Urbana desde 1981, on-
de comecei aos 17 anos, e não es-
perava jamais uma barbaridade 
dessas que Carlos Eduardo fez, 
sem a menor consideração, res-
peito, compaixão. Hoje, minha 
casa está inacabada e tenho que 
morar de aluguel. Minha sorte é 
que tinha minha profi ssão de jor-
nalista, retomei meu trabalho na 
área e consegui empregos e pude 
retomar parte do meu padrão de 
vida antigo. Mas, luto na justiça 
pelos meus direitos e não vou de-
sistir até que tudo seja resolvido”, 
afi rmou Liege.

“Foi uma coisa desumana 
o que Carlos Eduardo fez”

Continuação da Página 3

Liege Barbalho: “Mães e pais de família foram descartados como lixo”
Relação dos demitidos publicada no primeiro dia de mandato de Carlos 

Portaria 05 da Urbana, trouxe a exoneração da jornalista Liege Barbalho 
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Após operação da PF, prefeito de São 
Gonçalo responsabiliza gestão anterior
Ação da Polícia Federal investiga esquema de pagamentos de contratos pagos durante a pandemia da Covid 19

Atual chefe do Executivo de Parnamirim responde a processo por possível improbidade administrativa

As investigações que leva-
ram a Operação Lectus 2, em São 
Gonçalo do Amarante, envolvem 
quantias superiores a três milhões 
e meio de reais. O nome da opera-
ção faz referência ao objeto da in-
vestigação: leitos hospitalares. é 
justamente a dispensa de licitação 
para contratação da construtora 
MA Engenharia para construção 
de 20 leitos clínicos para o Hospi-
tal de Campanha na cidade.

A ação apura o mesmo grupo 
empresarial investigado na Ope-
ração Lectus, que teria celebra-
do irregularmente contratos com 
a Prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante para prestação de ser-
viços de locação de equipamentos 
médicos e fornecimento de aces-
sórios e insumos para implantar 
leitos clínicos, além de locação de 
mão de obra e equipamentos, ins-

talação de rede de oxigênio e for-
necimento de oxigênio, destina-
dos ao Hospital de Campanha 
de São Gonçalo do Amarante no 
Município.

Ao longo da execução dos 
contratos nos anos de 2020 e 2021, 
que somam R$ 3.531.800,00, iden-
tifi cou-se pagamento de vanta-
gem indevida a gestor do municí-
pio, que se valeu de terceiro para 
receber a quantia suspeita.

O mandado de busca e apre-
ensão defl agrado nesta segun-
da-feira (19) teve como foco a Se-
cretaria de Saúde do Município, 
na fi gura do Secretário Jalmir Si-
mões. 

No processo, há intercepta-
ções telefônicas e comprovantes 
dessas suspeitas transferências 
bancárias para justifi car o pedido 
de busca e apreensão.

Os investigados poderão res-
ponder, na medida de suas res-
ponsabilidades, por montagem 
nas dispensas de licitação, cor-
rupção ativa ou passiva, além de 
lavagem de dinheiro e, se conde-
nados, poderão cumprir penas 
superiores a 10 anos de reclusão.

A Prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante se pronunciou so-
bre o assunto apena por nota. O 
prefeito Eraldo Paiva informou 
que foi determinado ao secretá-
rio Municipal de Saúde, Jalmir Si-
mões, que forneça todas as infor-
mações necessárias aos órgãos de 
controle. A nota ainda coloca a 
atual administração à disposição 
de todo e qualquer esclarecimen-
to sobre o ocorrido.

A reportagem também tentou 
conversar com o secretário Jalmir, 
mas não conseguiu resposta. Eraldo não se manifestou sobre a permanência do secretário de Saúde, alvo principal da Operação Lectus

Mais de 1 tonelada de cocaína foi apreendida pela PRF. Droga estava escondida em um caminhão

Após a divulgação do re-
sultado do Índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca (IDEB), com o RN registran-
do o pior índice da educação do 
Brasil, a Secretaria de Estado da 
Educação, da Cultura, do Espor-
te e do Lazer se debruçou sobre 
os dados do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (SAEB), 
que servem de base para a aferir 
o Índice IDEB, que nesta edição é 
relativo ao ano de 2021. 

Na análise feita pela pasta, a 
aprovação automática adotada 
por alguns estados na pandemia 

e baixa participação dos estudan-
tes no SAEB provocaram distor-
ções que impedem uma compa-
rabilidade entre redes de ensino 
por meio do IDEB. 

A secretaria de educação 
também lembra que as avalia-
ções do SAEB foram aplicadas 
no fi m de 2021, quando, em ra-
zão da pandemia, muitas esco-
las públicas ainda não estavam 
realizando atividades 100% pre-
senciais, ou haviam acabado de 
promover este retorno. O ce-
nário atípico impactou, de for-
ma distinta, a taxa de participa-

ção dos estudantes conforme a 
realidade de cada escola, o que 
também repercute nos resulta-
dos apurados, conforme obser-
va o próprio INEP: “Pedagogi-
camente, a ausência dos alunos 
pode criar vieses de interpreta-
ção da real condição do proces-
so de ensino-aprendizagem nas 
escolas de todo o Brasil, ao longo 
dos dois últimos anos, com pos-
síveis impactos na série histórica 
do Saeb”.

A secretaria destaca ainda que 
as escolas das redes de ensino do 
RN, especifi camente as que dis-

põe de ensino fundamental (anos 
fi nais) e ensino médio, registraram 
avanços na profi ciência em língua 
portuguesa e na aprendizagem da 
matemática. Por sua vez, o ensi-
no fundamental anos fi nais da Re-
de Estadual obteve crescimento na 
aprendizagem de +6,4 em língua 
portuguesa e + 0,4 em matemática. 
No ensino médio a rede estadual 
cresceu +4,4 em língua portuguesa 
e 0,8 em matemática. Assim, o RN 
está entre os seis estados brasilei-
ros que avançaram no aprendiza-
do em matemática e língua portu-
guesa ao mesmo tempo. 

A apreensão de 1,2 toneladas, 
realizada pela Polícia Rodoviária 
Federal na segunda (19) no mu-
nicípio de São José do Mipibu, foi 
a maior apreensão da história da 
PRF no Rio Grande do Norte e a 
maior efetuada, desse tipo de subs-
tância, pela instituição policial no 
Brasil. Com a apreensão, o prejuí-
zo ao crime organizado foi estima-
do em algo superior a 200 milhões 
de reais. 

Segundo informações da PRF, 
a apreensão ocorreu durante a ma-
drugada em uma fi scalização roti-
neira. A cocaína estava escondida 
em um caminhão que transporta-
va polietileno, ocupado apenas pe-
lo motorista, descrito como um ho-
mem brasileiro de 38 anos. O cami-
nhão não pertencia ao motorista.

Sobre a rota projetada pelos cri-
minosos para a substância, a droga 

havia saído da Bolívia, passou pelo 
estado do Mato Grosso em direção 
ao porto de Natal/RN (o mais im-
portante do estado) e tinha como 
destino fi nal a Europa. Mas após 
a fi scalização dos policiais e o mo-
nitoramento das rotas de tráfi co de 
drogas, por meio do policiamento 
orientado por inteligência, o obje-
tivo dos trafi cantes não foi concre-
tizado. O caminhão o homem e a 
carga foram encaminhados à sede 
da Polícia Federal, em Natal/RN.

De acordo com a Coordena-
ção Geral de Comunicação Social 
da PRF, a instituição é a polícia que 
mais apreende drogas em todo o 
mundo. 

Ainda segundo a Direção de 
Operações da instituição, esta é a 
maior apreensão de cocaína reali-
zada entre todas as forças policiais 
do país desde 2019. 

Nesse ano, vários tipos de 
substâncias ilegais foram apre-
endidas pela PRF no estado poti-
guar. As maiores quantidades fo-
ram registradas em agosto, quan-
do foram apreendidos 427 qui-
los de maconha no munícipio de 
Riachuelo (a maior quantidade da 
droga apreendida, no RN, na his-
tória) e em Assu, 385 mil maços de 
cigarros contrabandeados foram 
confi scados.

ESCLARECIMENTO

A CASA CAIU

Governo aponta distorções para 
justi� car desempenho no IDEB

Maior apreensão de cocaína do Brasil é realizada 
pela PRF. Droga é avaliada em R$ 200 milhões

Educação do RN foi destaque negativo no Ideb. Secretaria justifi ca
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Esta é a maior 
apreensão de 
cocaína realizada 
entre todas as forças 
policiais do país 
desde 2019



Alguns amam, outros odeiam, 
mas um fato unanime é que a fi -
gura do atual presidente e candi-
dato à presidência da República, 
Jair Bolsonaro, atrai a atenção de 
muitos brasileiros, seja pelo seu 
cargo ou pela sua personalidade. 
Porém, em Natal, um homem de 
54 anos se destaca por uma carac-
terística especial: seu rosto possui 
uma semelhança natural com a 
do presidente, e por isso, mais do 
que um simples admirador, ele é 
um sósia de Bolsonaro.

Atrasos e contratempos im-
pediram que ele encontrasse pes-
soalmente com o presidente Jair 
Bolsonaro, na última visita à Na-
tal. Mesmo credenciado, ele não 
conseguiu entrar na base. Mas is-
so não diminuiu a importância de 
tudo que viveu: “A tietagem foi 
grande durante todo o percurso. 
Crianças deram lembranças, fl o-

res, tudo como se realmente esti-
vessem diante do presidente. “Is-
so me deixa muito feliz: o carinho 
da população com o presidente. 
E eu, mesmo como sósia, me sin-
to senso agraciado por isso tam-
bém” 

Sem o terno e a faixa presi-
dencial fabricada, “Junior Bol-
sonaro”, como fi cou conhecido 
por amigos, é apenas Raimundo 
Júnior, um funcionário de uma 
agência fi nanceira. Nascido na ci-
dade de Macau, Júnior chegou à 
natal aos 13 anos e desde então, 
tem vivido na capital. Segundo 
Júnior, o seu processo para se tor-
nar um sósia do presidente ini-
ciou, ainda em 2018, de maneira 
não planejada, quando crianças e 
adultos começaram a perceber a 
semelhança entre ele e Bolsonaro. 
Na época, o sósia trabalhava via-
jando pelo país e começou a notar 

olhares e risos direcionados a ele: 
“Isso começou a partir de crian-
ças, que me comparavam com o 
presidente, mas eu não dava tan-
ta importância por ser algo que 
as crianças diziam. Mas quan-
do eu comecei a perceber que ou-
tras pessoas, que eram de outros 

estados e que não me conheciam, 
começavam a olhar e sorrir para 
mim, eu comecei a acreditar que 
realmente parecia. Porém, o que 
me marcou foi quando eu estava 
em um restaurante e uma família 
me pediu para tirar uma foto co-
migo porque a fi lha do casal me 

achou parecido com Bolsonaro”.
Para Júnior, a vitória de Bol-

sonaro durante o segundo tur-
no das eleições daquele ano foi o 
ponto de partida para a sua em-
preitada como sósia. Júnior relata 
que, naquele dia, voltava de uma 
reunião quando foi ovacionado 
em frente à sede do então partido 
do presidente, o PSL, em Natal: 
“Eu estava de terno e resolvi dar 
uma passada onde era o comitê 
eleitoral do presidente. Quando 
eles me viram, me colocaram no 
ombro, me levaram para o meio 
da multidão, me colocaram em ci-
ma trio elétrico... A partir daí is-
so foi pegando. Não foi uma coisa 
que eu determinei, foi uma coisa 
que aconteceu por acaso”.

Em 2019, ele foi convida-
do para participar de um baile à 
fantasia durante o carnaval. Po-
rém, ele revela que o fato de a fes-

ta ser organizada por pessoas de 
esquerda o surpreendeu: “Eu fui 
convidado de última hora e resol-
vi ir de Bolsonaro. Foi nesse dia, 
inclusive, que eu pedi para fazer 
uma faixa presidencial para mim. 
Eu não sabia, mas quem estava 
organizando (o baile) era o pesso-
al do PT”.

Apesar de já agir como um só-
sia do presidente há quatro anos, 
Raimundo Júnior relata que o re-
conhecimento entre a população 
potiguar surgiu durante a cam-
panha eleitoral desse ano. “Nes-
se ano, eu fui convidado por uma 
candidata do PL, que é amiga mi-
nha, a participar de comícios ca-
racterizado. Com isso, agora es-
tá maior essa tietagem. Nesses úl-
timos dias, eu perdi as contas de 
quantas vezes eu já me caracteri-
zei como Bolsonaro. Sou sempre 
muito solícito”.
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Quem teve oportunidade de 
compartilhar momentos com a 
Rainha Elisabeth II costuma lem-
brar do senso de humor apurado 
da monarca. Nos últimos dias, es-
ses relatos se multiplicaram nas 
homenagens que rodam o mun-
do. A jornalista Sylvia Serejo não 
conheceu pessoalmente a Rai-
nha, mas nas redes sociais com-
partilhou a história que teria con-
tado nesse encontro com a reale-
za. O fato inusitado aconteceu em 
2013 quando Sylvia viaja com os 
pais: os jornalistas Vicente e Reja-
ne Serejo. 

“Já que não deu para eu con-
tar para a Rainha, que pelo me-
nos eu faça a ela esta simples ho-
menagem, porque acho que com 
seu humor peculiar, riria da nos-
sa situação. Era 2013 e, em uma 
das vezes que viajei sozinha pa-
ra encontrar os Velhinhos mun-
do afora, demos uma fugida até 
Londres. Claro, quem vai a Lon-
dres, vai à Abadia de Westmins-
ter – mesmo já tendo ido outras 
vezes, quisemos ir de novo. Só 

que, dessa vez em 2013, vi num 
site que era possível participar da 
apresentação do coro da igreja 
durante a missa.

Prestou atenção no verbo? O 
texto dizia PARTICIPAR, e não 
assistir, mas minha empolgação 
anuviou a percepção textual. Pois 

bem. Às 17h, estávamos lá brita-
nicamente pontuais: Mamãe, Pa-
pai e Eu, e os auxiliares da abadia 
nos indicaram aguardar próximo 
à grade lateral esquerda da nave.

Quando a grade abriu, a fi -
la andou rapidamente, a auxiliar 

contou rapidamente o número 
de pessoas ‘cabíveis’, e nós aper-
tamos o passo, para não destoar 
da fi la. Em segundos estávamos 
aí, onde vocês estão vendo.

Livros encadernados em cou-
ro com gravações em dourado e 

papel bíblia estavam à nossa fren-
te, “cadacá com o seu”. O órgão 
tocou uma introdução, e eu ou-
vi o murmúrio do Velhinho: “ – E 
agora, eu que nem sei cantar, co-
mo é que vou cantar em inglês? ”

Majestade, eu vou lhe dizer: 

acho que foi uma das maiores cri-
ses de riso que eu tive. Mas foi 
tão grande e intensa, que não ti-
ve opção senão me abaixar atrás 
da mureta de madeira do co-
ro, assim pelo menos os demais 
presentes teriam alguma dúvida 
– estaria aquela moça passando 
mal, algo assim? Nem todos ve-
riam minha crise quase convul-
siva.

Nem Mamãe se aguentou – 
mas logo recobrou a austerida-
de necessária à ocasião. Papai se-
guiu mexendo a boca, tentando 
adivinhar as vogais das próxi-
mas sílabas, e eu só ressurgi após 
a certeza de ter controle da situ-
ação. Quando consegui entender 
em que parte do livro estava o hi-
no que estava sendo entoado, só 
pude cantar mais dois ou três.

Ficou a história para contar. 
A admiração pela Rainha EII per-
manece e permanecerá, sobretu-
do ao seu humor e postura tão es-
peciais.

God Save The Queen, fore-
ver”

Jornalista potiguar faz homenagem à 
Rainha relembrando visita em Londres
Sylvia Serejo conta história inusitada que viveu com os pais ao participar de coral na Abadia de Westminster

Família de potiguares participou da apresentação do coral durante missa na tradicional igreja de Londres
Sylvia Serejo - Jornalista 

CELEBRIDADE

Sósia de Jair Bolsonaro faz sucesso em Natal

Junior Bolsonaro se sente feliz com o carinho que recebe como sósia 
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Viola Davis

A única coisa que separa as mulheres de cor de qualquer outra é a
oportunidade. Não se pode ganhar um Emmy por papéis que 

simplesmente não estão disponíveis
“ ”

Dia 2 de outubro tem eleição e arco-íris se faz presen-
te com nomes para o pleito concorrendo em diversos cargo. 
Um levantamento da VoteLGBT+, uma organização não-go-
vernamental que atua para aumentar a representatividade de 
pessoas LGBT+ na política, mapeou 214 pedidos de registros 
de candidaturas desse público nas eleições de 2022.

A quantidade representa um aumento de 36% em rela-

ção às eleições de 2018. Quatro anos atrás, a ONG identifi -
cou 157 candidaturas LGBT+. Esta sigla, que norteou o le-
vantamento, abrange lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 
transexuais, transgêneros e outros grupos como assexuais 
e nãobinários, Entre os muitos candidatos que estão na lu-
ta pela bandeira LGBT, o jovem Mawel Garras concorre a 
uma cadeira de Deputado Estadual.

Representatividade 
LGBTQ+

PRIZOCA2000
A bela e querida Priscylla Cavalcanti festejou bem sua che-

gada aos 3.0. Reuniu amigos e familiares no chic edifício Aldeba-
ran, em Areia Preta, para brindar mais uma nova fase da sua vi-
da. O tema da big party foi “Anos 2000”, uma das melhores épo-
cas da vida dela.

LARA&LEO
O belo cenário do Hotel Beija-Flor foi palco da celebra-

ção de bodas de Zinco do casal Larissa Costa Patriota e Le-
onard Patriota. Larissa em um belíssimo vestido de tafe-
tá com laço exuberante by @isadorawaick e bouquet des-
construído @personali_ com produção de @hegleyofi cial 
@thalesdelan e jóias @brumanijewelry @vebellatrix para o 
dia tão especial.

GENTE QUE FAZ CULTURA
Jomardo Jomas tem servido de inspiração para os produ-

tores culturais no nosso estado. Em 1998 idealizou o MADA - 
Música Alimento da Alma, tornando-se referência para outros 
festivais de música do Brasil justamente por manter desde o 
início um propósito: Dar voz às bandas e músicos desconheci-
dos do grande público, fazendo uma mescla com nomes já con-
sagrados. O evento vai agitar a cena cultural e a economia de 
Natal e acontece em 23 e 24 de setembro, na Arena das Dunas. 
Com expectativa de público de 30 mil pessoas, o festival espe-
ra movimentar R$ 6 milhões na capital potiguar. Um sucesso!

TRÓFEU CULTURA 2022
Meu xodó, o Troféu Cultura 2022 já tem data e local confi rmados. Acontecerá no dia 5 de dezembro 

no Teatro Riachuelo. A votação vai acontecer no site papocultura.com.br do jornalista Sérgio Vilar. Par-
ticipem!

Aniversariantes
Niver 20/09

Adriana Smith
Adriane Galvão

Carlos Roisthon Cunha
Flávia Lisboa

Franklin Gurgel
Igor Montenegro

Ivan Lira de Carvalho
Jackeline Ferreira
Janine Mororo

João Maia
Marcelo Marinho

Ricardo Maia
Rodrygo Rocha
Ronaldo Filho

Tereza Neuma Cavalcanti
Virgílio Dantas
Samuel Lemos

Aniversariantes

Flávia Lisboa

Samuel Lemos

Ivan Lira de Carvalho 
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MELHOR CAMPANHA
O ABC conquistou o acesso à Série B de maneira fantástica, no sá-

bado à noite, contra o Paysandu. O Alvinegro venceu por 1 a 0, com 
gol de Guilherme Garré. Foi apenas a segunda vez na história do 
duelo entre alvinegros e alvicelestes que o ABC derrotou o Papão por 
duas vezes seguidas, a primeira havia sido em 1985 e 1991. Outro fa-
to interessante é que o Mais Querido ostenta a melhor campanha do 
quadrangular fi nal até o momento (o Mirassol ainda vai entrar em 
campo pela quinta rodada) e a melhor defesa. São três vitórias e dois 
empates, o que signifi ca um aproveitamento de 73,3%, quatro gols 
marcados e apenas um sofrido, lá na primeira rodada, e desde en-
tão são mais de 386 minutos sem que as redes alvinegras balancem.

DOMINADOR
Assim é o América jogando em casa neste mata-mata da Série D. 

A vitória por 2 a 0, contra o Pouso Alegre, no último domingo, fez o 
Alvirrubro fechar a segunda fase da competição com 86,6% de apro-
veitamento quando joga nos seus domínios. Foram quatro triunfos 
contra Moto Club, Caxias, São Bernardo e Pouso Alegre, e um em-
pate contra o Jacuipense. Nove gols marcados e apenas dois sofri-
dos. Rendimento consideravelmente superior aos 66,6% de aprovei-
tamento que o Mecão tinha obtido em casa na primeira fase da com-
petição. Além disso, os dois gols marcados contra o Pouso Alegre fo-
ram os primeiros que a equipe mineira tomou após mais de 545 mi-
nutos sem ser vazada. E olha que 2 a 0, ainda foi pouco perto do que 
o América produziu nesse jogo.  

GRATIDÃO
Esse é o sentimento dos torcedores potiguares após um fi nal de semana fantástico 

para o futebol local. Torcedores de ABC e América não poderiam estar mais felizes. O 
Alvinegro está muito perto de se classifi car para a fi nal a Série C, precisa apenas de um 
empate contra o Figueirense ou que o Vitória não vença o Paysandu, e o Alvirrubro está 
com uma mão na taça da Série D, podendo perder até por um gol de diferença na par-
tida da volta que acontece no próximo domingo, 25. Essa gratidão deve ser direciona-
da aos jogadores, mas principalmente aos comandantes das duas equipes: Fernando 
Marchiori e Leandro Sena. Ambos conseguiram extrair o máximo de elencos que não 
eram recheados e fi zeram suas equipes crescerem nos momentos cruciais das compe-
tições. É nota 10 para os professores, independente do que aconteça daqui pra frente. 

36.330!
Esse foi o público histórico que compareceu à fi nal do Cam-

peonato Brasileiro feminino que aconteceu no domingo, entre In-
ternacional e Corinthians. A partida que terminou empatada em 
1 a 1, aconteceu no Beira-Rio e marcou o jogo de ida da decisão. 
Os 36.330 presentes agora fazem parte do recorde de público pa-
ra uma partida de futebol feminino no Brasil, mas talvez a marca 
não dure muito porque para o jogo de volta, que acontece na Neo 
Química Arena no próximo sábado às 14h, o Corinthians espera 
receber 40 mil  torcedores.

REPRODUÇÃO
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ABC conquista o quinto acesso

América larga na frente na disputa pelo título brasileiro

Alvinegro vence o Paysandu, carimba a vaga para Série B de 2023 e chega a mais um acesso na era Frasqueirão
O ABC conquistou no último 

sábado (17) o quinto acesso no 
estádio Maria Lamas Farache, o 
Frasqueirão. Dentro de seu alça-
pão e diante de 13.739 torcedo-
res, o time alvinegro manteve a 
invencibilidade dentro de casa no 
Campeonato Brasilero da Série C 
e venceu o Paysandu pelo placar 
de 1 a 0, com gol de Guilherme 
Garré, garantindo a classifi cação 
para a Série B de 2023.

Fundado em 2006, o Frasquei-
rão foi palco dos acessos da Série 
C para a Série B nos anos de 2007, 
2010 e 2016, e em 2021 da Série D 
para a C. E neste ano, o segun-
do acesso seguido veio com uma 
campanha invicta dentro de casa 
com 12 jogos disputados, oito vi-
tórias e quatro empates.

De acordo com o pesquisa-
dor potiguar Marcos Trindade, 
o ABC iguala a marca do Améri-
ca em acessos consecutivos, sen-
do que a única diferença é que o 

alvirrubro chegou a Série A em 
2007. “Apesar do histórico de 
acessos do ABC ser recente, dos 
cinco acessos, quatro são para a 
Série B, o que mostra a força do 
Alvinegro na disputa da Série C, 
inclusive com o título de 2010”, 
comentou Trindade.

VAGA NA FINAL
Com o acesso conquistado, o 

próximo desafi o do time de Fer-
nando Marchiori é conquistar a 
vaga para a fi nal e disputar o títu-
lo brasileiro da Série C. Líder do 
Grupo C com 11 pontos, o ABC 
tem como último desafi o o jogo 
fora de casa contra o Figueirense. 
Um empate é sufi ciente para dis-
putar a segunda fi nal e repetir o 
feito de 2010, quando foi campeão 
brasileiro. Com 42 pontos na clas-
sifi cação geral, o ABC ainda pode 
trazer o jogo da volta para Natal, 
caso o Mirassol, com 41, tropece 
nas últimas rodadas.

Diante de 30.509 torcedores, 
novo recorde de público na Are-
na das Dunas, o América rece-
beu o Pouso Alegre-MG, no últi-
mo domingo (18), pelo primeiro 
jogo da fi nal da Série D do Cam-
peonato Brasileiro, e venceu pelo 
placar de 2 a 0, com gols de Téssio, 
no primeiro tempo, e Wallace Per-
nambucano, em cobrança de pê-
nalti, na etapa fi nal.

A vitória por dois gols ga-
rantiu uma signifi cativa vanta-
gem para o jogo da volta, marca-
do para o próximo domingo (25), 
às 16h, no estádio Manduzão, no 
município mineiro de Pouso Ale-
gre. A exemplo do que ocorreu 
nas semifi nais contra o São Ber-
nardo, o América pode empatar e 
até perder por um gol de diferen-
ça que garante o inédito título na-
cional no jogo da volta.

O técnico Leandro Sena co-
memorou o resultado. “Foi uma 
apresentação muito positiva, tive-
mos o domínio da partida e mais 
uma vez conseguimos impor a 
força do nosso ataque aqui den-
tro da Arena, diante da nossa tor-
cida, e graças a Deus fomos felizes 
ao fazer o segundo gol que nos dá 
muita tranquilidade para o jogo 
da volta em Minas Gerais”, ava-
liou o treinador americano.

Guilherme Garré foi o autor do gol da classifi cação alvinegra contra o Paysandu no Frasqueirão pelo Campeonato Brasileiro da Série C

Equipe alvirrubra bateu o Pouso Alegre pelo placar de 2 a 0 e poderá perder por até um gol de diferença no jogo da volta para ser campeão

RENNÊ CARVALHO

CANINDÉ PEREIRA

SÉRIE D

“O segundo gol nos 
deu a tranquilidade 
para o jogo da volta 
em Minas Gerais”, 
técnico Leandro 
Sena.


